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RESUMO 
O estudo foi concretizado numa turma do 1.º ano de escolaridade do 1.º CEB, constituída por 27 
alunos, numa Escola EB1, onde se realizou a Prática de Ensino Supervisionada (PES), no âmbito 
do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º CEB..
O objetivo da investigação pretendeu averiguar quais os potenciais contributos que a utilização 
complementar de um recurso em formato digital pode contribuir para melhorar a motivação e o 
envolvimento dos alunos no sentido de promover mais e melhores aprendizagens. 
Relativamente ao tipo de investigação, optou-se por uma metodologia de natureza qualitativa que 
recaiu numa investigação-ação. Como técnicas de recolha de dados foram utilizadas as notas de 
campo, a observação participante, a entrevista semiestruturada, o inquérito por questionário e os 
UHJLVWRVIRWRJUi¿FRV1HVWDUHFROKDGHGDGRVKRXYHDSDUWLFLSDomRGLUHWDGRVDOXQRVGDWXUPDGD
Orientadora Cooperante, do «Par Pedagógico» e dos professores titulares de turma da Escola EB1 
Quinta da Granja.
Os resultados obtidos após a análise e tratamento dos dados, permitiram concluir que ao utilizar 
HVWH5('RVDOXQRVGHPRQVWUDUDPWHUHPDGTXLULGRDSUHQGL]DJHQVPDLVVLJQL¿FDWLYDVSHORIDFWR
de se terem potenciado níveis de maior interesse, empenho, motivação, envolvimento e espírito de 
iniciativa no decorrer das atividades propostas.
Palavras-chave: 1.º Ciclo do Ensino Básico; Recursos Educativos Digitais; Tecnologias de Infor-
mação e da Comunicação.
ABSTRACT 
7KHFXUUHQWLQWHUQVKLSUHSRUWZDVGURZQXSWRIXO¿OWKHQHFHVVDU\SUHUHTXLVLWHVWRREWDLQWKHGH
degree of master in nursery and primary school education. Research was conducted in a 1st year 
class of the 1st Basic education cycle, comprised of 27 students, of the “Quinta da Granja” school 
where the supervised internship took place of the Master of Pre-Education and Basic Education.
The aim of the investigation aims to ascertain what the potential contributions that the comple-
mentary use of a resource in digital format can improve motivation and involvement of students in 
order to promote more and better learning.
Relating to the kind of research, the adopted methodology was of a qualitative nature, based on ac-
WLYHUHVHDUFK7KHGDWDFROOHFWLRQWHFKQLTXHVXVHGZKHUH¿HOGQRWHVSDUWLFLSDQWREVHUYDWLRQVHPL
structured interviews, questionnaire surveys and photographic records.
This data collection counted with the direct participation of students, of cooperating teacher, the 
«pedagogical pair» and the head teachers of “Quinta da Granja EB1” School.
The results obtained, following the analysis and treatment of data, concluded that the use of DER 
led the students to a more in depth learning, by the fact that they promote higher levels of interest, 
commitment motivation, involvement and initiative in the course of the proposed activities.
Keywords: 1st Cycle of Basic Education; Digital Education Resources; Information and Commu-
nication Technologies. 
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INTRODUÇÃO 
A sociedade atual tem vindo a recorrer, cada vez mais, a uma panóplia de recursos digitais para as 
mais diferentes áreas e serviços. O recurso a estas ferramentas tem sido realizado no sentido de 
aperfeiçoar procedimentos e, em suma, melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. Quer isto dizer, 
que se tem vindo a tornar fundamental o acesso e a aquisição respetiva de competências digitais que 
permitam uma natural inclusão social. Neste sentido, a escola deve promover espaços e estratégias 
que propiciem a utilização de recursos digitais. 
Atualmente existem novos meios e recursos digitais que auxiliam na organização das aprendizagens, 
WRUQDQGRDVPDLVÀH[tYHLVQRTXHGL] UHVSHLWRjSURPRomRGHDWLYLGDGHVTXH OHYHPjJHUDomRGH
diferentes formas de promover o processo de ensino e de aprendizagem. O RED que acompanha o 
PDQXDOSRGHVHUDVVRFLDGRDXPDFDUDWHUtVWLFDLQRYDGRUDQRTXHGL]UHVSHLWRjLQFOXVmRGHGLIHUHQWHV
metodologias associadas a novas formas de apresentar, demonstrar e estruturar as aprendizagens. 
25('YHPWRUQDUPDLVÀH[tYHLVDVRULHQWDo}HVFRQWLGDVQRPDQXDOHVFRODUHPVXSRUWHSDSHOSHOR
facto de conter documentos em diferentes suportes (texto, áudio e animações) que se concretizam 
numa apresentação multimédia. Neste sentido, a utilização do RED deve ser encarada como um 
LQVWUXPHQWRGLQkPLFRHÀH[tYHO(VVDÀH[LELOLGDGHpQRWyULDQDPHGLGDHPTXHVHSRGHPFRQMXJDU
os múltiplos conteúdos do manual com diversas funcionalidades interativas criadas para apoiar o 
ensino e a aprendizagem no contexto de sala de aula. 
AS TIC NO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO
Atualmente, existem meios e recursos que sustentam na organização das aprendizagens, na eliminação 
GDLQÀH[LELOLGDGHQRTXHGL]UHVSHLWRjFULDomRGHGLIHUHQWHVDERUGDJHQVHIRUPDVGHGHVHQYROYHUDWLYLGD-
des. Neste sentido, as TIC podem ser promotoras de novos contextos que poderão proporcionar o proces-
so de ensino e de aprendizagem. De acordo Leal (2009), os professores têm oportunidade de criar outros 
métodos de organização, contribuindo para a criação de conhecimento e inovação com base na utilização 
de recursos digitais. Amante (2013) sublinha que as TIC entraram nos mais diversos domínios da ativi-
dade humana, fazendo hoje parte integrante da nossa cultura e, como tal, não podem deixar de ter um 
papel relevante na Escola. Do mesmo modo, Valente e Osório (2007) referem ainda que os mais jovens 
são atraídos pelas tecnologias, porém, nem sempre a Escola aproveita esse entusiasmo para as integrar. 
Neste sentido, é necessário aproveitar pedagogicamente a oportunidade de utilizar as TIC no processo 
de ensino e de aprendizagem, fazendo-a reverter positivamente a favor das aprendizagens dos alunos. 
4XHULVWRGL]HUTXHDXWLOL]DomRGDV7,&QmRVLJQL¿FDDSHQDVLQWHJUDURVFRPSXWDGRUHVHPDWLYLGDGHV
FXUULFXODUHVHVSHFt¿FDVPDVDQWHVSURSRUFLRQDUDPELHQWHVGHDSUHQGL]DJHPHVWLPXODQWHV1HVWHkPELWR
o Decreto-lei nº 6/2001. refere alguns Princípios Orientadores do Currículo que valorizam a diversidade 
GHPHWRGRORJLDVHVWUDWpJLDVHDWLYLGDGHVGHDSUHQGL]DJHPHPSDUWLFXODUFRPUHFXUVRjV7,&
O PAPEL DO PROFESSOR NA INTEGRAÇÃO DAS TIC
Na opinião de Gil (2014), as TIC podem ser consideradas como excelentes recursos de apoio ao 
processo de ensino e de aprendizagem, uma vez que permitem o acesso a softwares que dispõem de 
diversos recursos didáticos. Neste âmbito, Gil (2014) refere ainda que a utilização destes recursos 
permite contribuir para ser um fator que pode e deve potenciar processos de inovação. 
Neste sentido, o professor deve possuir a preocupação de fomentar o conhecimento nos alunos, procu-
UDQGRHVWUDWpJLDVTXHPRWLYHPHUHVSRQGDPjVVXDVQHFHVVLGDGHV'HVHPSHQKDQGRXPSDSHOIXQGD-
mental na integração das TIC no processo de ensino e de aprendizagem. De acordo com Leal (2009), 
com a utilização das TIC pretende-se que se possa estabelecer uma relação de proximidade entre pro-
fessores e alunos, onde se possam introduzir novas abordagens para a realização das atividades. 
Para o efeito, a utilização das TIC poderá ser um instrumento impulsionador de interação entre os 
professores e alunos, dando resposta a eventuais necessidades que possam surgir no seio educativo. 
Correia (2008) refere também que este processo deve ser muito bem analisado, utilizando o pro-
grama, as metas curriculares e recorrendo a estratégias e materiais de apoio apropriados ao ano de 
escolaridade em questão. Deste modo, o professor terá que adaptar o seu método de ensino perante 
os seus alunos para que vá ao encontro dos requisitos que a sociedade também lhes irá solicitar. 
UTILIZAÇÃO DOS RED EM CONTEXTO EDUCATIVO
Nos últimos anos, os manuais escolares passaram a integrar, de forma complementar, um manual 
em formato digital (CD-ROM). De acordo com Ramos (2008), um Recurso Educativo Digital (RED) 
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SRGHVHUXPDFROHomRGHGRFXPHQWRVFRPDOJXPDVSURSULHGDGHVWDLVFRPRXPD¿QDOLGDGHLQWULQ-
secamente educativa; que se enquadrem nas necessidades do sistema educativo português; que te-
QKDPLGHQWLGDGHHDXWRQRPLDHTXHFRUUHVSRQGDPDSDGU}HVGHTXDOLGDGHSUHYLDPHQWHGH¿QLGR 
1HVWHVHQWLGR+\OpQYHPFRPSOHPHQWDUHVWDGH¿QLomRVDOLHQWDQGRTXHRV5('SRGHPVHU
considerados como uma ferramenta digital de grande importância ao permitirem que acelerem a 
diluição das fronteiras entre aprendizagem formal e informal.
1HVWHQRYRFRQWH[WRDH[LVWrQFLDGHUHFXUVRVGLJLWDLVFULDQRYDVRSRUWXQLGDGHVHQRYRVGHVD¿RVDRV
professores para a sua prática letiva. A utilização dos RED pode contribuir e facilitar o desenvolvi-
mento das abordagens educativas, uma vez que permitem, por parte dos professores, outras propos-
tas de atividades. De acordo com Hylén (2011), os RED podem ainda contribuir para uma oferta di-
YHUVL¿FDGDGHUHFXUVRVGHDSUHQGL]DJHPXPDYH]TXHSHUPLWHPDXWLOL]DomRGHPDWHULDLVHGXFDWLYRV
organizados e coerentes com os objetivos e com os conteúdos contidos nos manuais escolares, uma 
YH]TXHSRGHPLQFOXLU¿FKHLURVGHWH[WRLPDJHQVVRQVYtGHRVHPIRUPDWRGLJLWDO'HVWHPRGRHVWHV
instrumentos podem ser agentes potencializadores de estratégias de ensino possibilitando, por isso, 
a inovação das práticas pedagógicas e um maior envolvimento dos alunos durante o seu processo de 
aprendizagem, através de um suporte multimédia. 
Algumas das ferramentas contidas nos RED possuem uma componente que se pode assumir como 
WHQGRXPFDUiWHUPDLVO~GLFR1RTXHGL]UHVSHLWRjXWLOL]DomRGRV5('RVDOXQRVDGHUHPIDFLOPHQWH
a este tipo de propostas. Os alunos tendem a apreciar esta valência, o que vem facilitar o seu envol-
vimento nas atividades propostas pelo professor. 
5HODWLYDPHQWHDRVDOXQRVYHUL¿FDVHTXHIDFLOPHQWHDGHUHPDRV5('1RHQWDQWR$UD~MRDR
referir-se aos educadores/professores é de opinião que para estes a utilização não é a mais direta e 
PDLVIiFLO8PDSRVVtYHOUD]mRSDUDHVWDD¿UPDomRSRGHHVWDUUHODFLRQDGDFRPRIDFWRGHHVWDUPRV
perante dois tipos de cidadãos com competências digitais muito diferenciadas, tal como referido por 
Gil (2014), ao mencionar a importância de se perceber a forma como os nativos digitais e os imigran-
tes digitais utilizam as TIC. 
(PVXPDpLPSRUWDQWHSHUFHEHUHUHÀHWLUVREUHDVSULQFLSDLVFDUDWHUtVWLFDVTXHR5('GHYHFRQWHU
e quais as suas potencialidades pedagógicas. Para o efeito, Paz (2004) refere que um RED adequado 
para alunos deverá atender a um conjunto de caraterísticas que incluam: encorajar a imaginação, 
H[SORUDomRHUHVROXomRGHSUREOHPDVUHÀHWLUHFRQVROLGDUDTXLORTXHDFULDQoDMiVDEHFRQWHUFDUD-
terísticas audiovisuais como o som, música e voz.
METODOLOGIA ADOTADA E DESCRIÇÃO DO ESTUDO
Relativamente ao tipo de investigação, optou-se por uma metodologia de natureza qualitativa, na 
qual foi privilegiada uma investigação-ação, que foi implementada no decorrer da Prática de Ensino 
Supervisionada.
Na recolha de dados houve a participação direta dos alunos da turma, da Orientadora Cooperante, 
do «Par Pedagógico» e dos professores titulares de turma da Escola EB1. Como técnicas de recolha 
de dados foram utilizadas as notas de campo, a observação participante, a entrevista semiestrutura-
GDRLQTXpULWRSRUTXHVWLRQiULRHRVUHJLVWRVIRWRJUi¿FRVeLPSRUWDQWHUHIHULUTXHIRUDPDSOLFDGRV
dois inquéritos aos alunos, devidamente validados pelo método dos juízes (especialistas no 1.º CEB 
HHP7,&RSULPHLURIRLDSOLFDGRQXPDIDVHLQLFLDOSUpYLDjVVHVV}HVGHLQWHUYHQomRGHIRUPDD
UHFROKHULQIRUPDo}HVDFHUFDGDVRSLQL}HVHGRVFRQKHFLPHQWRVGRVDOXQRVUHODWLYDPHQWHjV7,&R
segundo inquérito foi aplicado após as sessões de intervenção no sentido de se recolherem dados 
UHODFLRQDGRVFRPDDYDOLDomRTXHRVDOXQRV¿]HUDPGDXWLOL]DomRGR5('
Com a investigação pretendeu-se averiguar em que medida a utilização complementar de um recurso 
em formato digital, com a utilização de um recurso em formato papel, pode contribuir para melhorar 
a motivação e o envolvimento dos alunos no sentido de promover melhores aprendizagens. A questão 
de investigação que norteou a intervenção prática foi a seguinte: Em que medida a utilização dos RED - 
5HFXUVRV(GXFDWLYRV'LJLWDLV±SRGHUiPHOKRUDURSURFHVVRGHHQVLQRHDSUHQGL]DJHP"Partindo des-
ta questão, os objetivos formulados e, concomitantemente, as atividades associadas foram as seguintes:
1. Promover a utilização das TIC em contexto educativo; 
2. Enquadrar a utilização dos RED – Recursos Educativos Digitais - no processo de ensino e de 
aprendizagem; 
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3. ,QYHVWLJDUTXDLVDVSRWHQFLDOLGDGHVGR5('QDSURPRomRGHDSUHQGL]DJHQVPDLVVLJQL¿FDWLYDV
4. ,PSOHPHQWDUDGLYHUVL¿FDomRGHUHFXUVRVHGXFDWLYRVHPFRQWH[WRGHVDODGHDXODIRUPDWRSDSHO
(manual escolar) e formato digital (RED).
RESULTADOS OBTIDOS
Como mencionado anteriormente, a presente investigação possui um caráter qualitativo, procuran-
GRGHVFUHYHUHFRPSUHHQGHUDLPSRUWkQFLDGRV5('PDLVHVSHFL¿FDPHQWHR5('©$XOD'LJLWDO±2
Mundo da Carochinha 1.º Ano») no processo de ensino e de aprendizagem, numa turma constituída 
por 27 alunos do 1.º Ano do 1.º CEB. Neste sentido, para além da descrição dos acontecimentos ob-
servados em contexto sala de aula, pretendeu-se compreender e interpretar a perspetiva de todos os 
intervenientes para além dos alunos, nomeadamente do «Par Pedagógico», da Orientadora Coope-
rante e dos professores titulares do 1.º CEB. 
Este RED foi utilizado e implementado no decorrer da prática incidindo em três sessões.
Estas atividades basearam-se na: 
 correção de trabalhos: resolução de exercícios retirados do RED «Aula Digital – O Mundo da 
Carochinha 1.º Ano» e correção dos mesmos com recurso ao RED; 
 DSUHVHQWDomRGHQRYRVJUDIHPDVH[SORUDomRGDJUD¿D JUDIHPDPDQXVFULWRHJUDIHPDGH LP-
prensa) e da forma fónica, Exemplos de palavras, relacionadas com o grafema a abordar; 
 realização de jogos interativos: realização de jogos interativos, de forma a sistematizar os con-
teúdos abordados; 
 DSUHVHQWDomRGHDWLYLGDGHVH[SOLFDomRGDVDWLYLGDGHVUHFRUUHQGRjSURMHomRGRPDQXDOHGR
OLYURGH¿FKDV
Após o tratamento dos dados do questionário inicial apurou-se que a turma era constituída por 27 
alunos, pertencendo 9 ao género masculino e 18 pertencendo ao género feminino, com idades com-
SUHHQGLGDVHQWUHRVHDQRV5HODWLYDPHQWHjXWLOL]DomRGRFRPSXWDGRUSHORVDOXQRVHPVXDVFDVDV
era importante saber se o possuíam, no sentido de se poder ter a perceção relativamente ao acesso 
desta ferramenta. De acordo com os dados recolhidos, todos os alunos referiram que tinham compu-
WDGRUHPFDVD1RTXHGL]UHVSHLWRjXWLOL]DomRTXHRVDOXQRVID]HPGRFRPSXWDGRUHPFDVDFRPRVH
SRGHYHUL¿FDUQR*Ui¿FRHVWDSRVVXLGLYHUVDV¿QDOLGDGHVKDYHQGRXPDGLVWULEXLomRGDVUHVSRVWDV
nos vários itens. A maioria (15 alunos) assinalou que gostava de utilizar o computador para «Jogar». 
(PVHJXLGDDSUHIHUrQFLDUHJLVWDGDIRLSDUD©9HUYtGHRV¿OPHVªDOXQRV
*Ui¿FR«Se tens computador em casa, qual a utilização que fazes dele?»
1RTXHGL]UHVSHLWRjXWLOL]DomRGRFRPSXWDGRUQDHVFRODDHVPDJDGRUDPDLRULDGRVDOXQRVD¿UPD
que já utilizou o computador no decorrer do ano letivo. 
O tipo de atividade mais referenciado diz respeito aos jogos (12 alunos) e a exploração/utilização de 
programas educativos foi a segunda opção mais referenciada (11 alunos). Dos resultados apurados, 
há uma preponderância de utilização do computador na área disciplinar Português, como conse-
quência de uma utilização mais extensiva na leitura de textos (contos/histórias).
Neste inquérito por questionário foi ainda incluída uma questão sobre o nível educativo em que os 
DOXQRVXWLOL]DUDPSHODSULPHLUDYH]RFRPSXWDGRU$HVPDJDGRUDPDLRULDDOXQRVD¿UPRXTXH
DSULPHLUDXWLOL]DomRGHVWHUHFXUVRIRLQD(GXFDomR3Up(VFRODU$PLQRULDDOXQRVD¿UPRXWHU
utilizado o computador pela primeira vez no 1.º CEB e apenas 1 aluno disse que nunca tinha utilizado 
o computador. 
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No que diz respeito ao local onde utilizam o computador (os alunos podiam escolher mais do que 
XPDRSomRGRVDOXQRVD¿UPDPTXHXWLOL]DPRFRPSXWDGRUHP©&DVDªHGRVDOXQRVHP©&DVD
de familiares».
Relativamente aos dados obtidos das sessões de intervenção, recolhidos através das notas de campo, 
SRGHVHD¿UPDUTXHDXWLOL]DomRGHVWH5('HQYROYHXRVDOXQRVGHµIRUPDYROXQWiULD¶RXVHMDVHP
necessidade de haver uma insistência para a realização das atividades.
(PWHUPRVGHEDODQoRUHODWLYDPHQWHjXWLOL]DomRGR5('SRGHVHD¿UPDUTXHHVWHUHFXUVRIRLEHP
acolhido pelos alunos e veio facilitar as novas aprendizagens. Como se pode observar através de 
alguns exemplos de notas de campo, os exemplos recolhidos demonstram que os alunos apreciaram 
a inclusão do RED:
(A1): “Tem mais cor e as coisas mexem-se.” 
(A4):“As peças tinham cor e as da folha não.” 
(A8): “Tem som.” 
(A12): “Gostei porque é um jogo.” 
(A27): “Gosto mais de fazer no computador. Porque é mais giro.”
Os alunos referiram, no essencial, três aspetos que convém serem realçados: sentirem que o RED lhes 
veio criar condições para melhor poderem aprender um novo conteúdo; o terem visualizado animações 
GRVQRYRVFRQWH~GRVRTXHSDUDRVDOXQRVVHYHUL¿FRXVHUPXLWRDGHTXDGRSRUVHQWLUHPTXHVLJQL¿-
cava uma ajuda para a concretização dos conhecimentos; por último, o facto de a estas animações ser 
associado som, foi também entendido como bastante importante e positivo. A existência de recursos 
multimédia pode ser referenciada como fundamental na aproximação do aluno ao recurso digital por 
OKHVVHUGDGDDQRomRGHH[LVWLUXPDµGLQkPLFD¶HQmRDDSUHVHQWDomRGHXPUHFXUVRµHVWiWLFR¶
5HODWLYDPHQWHjXWLOL]DomRGR5('HPFRQWH[WRVDODGHDXODHUDLPSRUWDQWHUHFROKHUDRSLQLmRGRV
alunos sobre a utilização desta ferramenta no decorrer das atividades. Para o efeito, foi realizada a 
DSOLFDomRGHXPSyVLQTXpULWRSRUTXHVWLRQiULRSDUDDYHULJXDUDVRSLQL}HVGRVDOXQRVIDFHjXWLOL-
]DomRGR5('HPFRQWH[WRVDODGHDXOD(PWHUPRVFRQFOXVLYRVDVRSLQL}HVGRVDOXQRVUHIHUHQWHVj
XWLOL]DomRGR5('QRSURFHVVRGHDSUHQGL]DJHPIRUDPEDVWDQWHSRVLWLYDVDRD¿UPDUHPTXHSUHWHQ-
dem continuar a utilizá-lo também nas suas casas e ao referirem que o preferem comparativamente 
FRPRPDQXDOHVFRODUVXSRUWHSDSHOFRPRpSRVVtYHOYHUL¿FDUQR*Ui¿FR
*Ui¿FR«Preferência entre a utilização do RED ou do Manual Escolar.»
Estes dados vêm incentivar a utilização do RED de forma mais sistemática, por razões que se pren-
dem com as valências multimédia e lúdicas que proporcionam um ambiente mais atrativo e mais 
motivador para os alunos.
'RVSULQFLSDLVUHVXOWDGRVREWLGRVUHODWLYDPHQWHjVHQWUHYLVWDVUHDOL]DGDVj2ULHQWDGRUD&RRSHUDQWH
HDRVSURIHVVRUHVWLWXODUHVGHWXUPDSRGHVHGHVWDFDUDLPSRUWkQFLDTXHDWULEXHPjXWLOL]DomRGDV
7,&QR&(%'HXPPRGRJHUDOpSRVVtYHOD¿UPDUTXHDV7,&MiID]HPSDUWHGDVURWLQDVGLiULDV
dos professores em contexto sala de aula. Contudo, a utilização das TIC surge como uma estratégia 
GHDERUGDJHPQRSURFHVVRGHHQVLQRHGHDSUHQGL]DJHPYHUL¿FDQGRVHTXHHVVDXWLOL]DomRHUDIHLWD
tendo por base apenas uma abordagem do tipo expositivo. 
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1RTXHGL]UHVSHLWRjXWLOL]DomRGH5('DSHVDUGHRVSURIHVVRUHVD¿UPDUHPTXHVHWUDWDGHXPDIHUUD-
menta que pode ser promotora de ambientes de aprendizagem mais motivadores, não pareceu existir 
uma utilização mais extensiva deste recurso. O facto de não utilizarem estes recursos pode estar direta-
mente interligada com a falta de equipamentos informáticos que lhes permitam rentabilizar este recur-
so e outras ferramentas digitais. No decorrer da investigação fez-se uma abordagem diferente do RED, 
foi explorado em conjunto com os alunos e tinha como objetivo ser encarado como mais um recurso, 
com caráter complementar ou não, na promoção de maiores e melhores aprendizagens.
De um modo geral, os resultados obtidos, após a análise e tratamento dos dados, permitiram eviden-
ciar que ao utilizar este RED os alunos demonstraram uma maior entrega na realização das ativida-
des. Potenciando-se, desta forma, níveis de maior interesse, empenho, motivação, envolvimento e 
espírito de iniciativa no decorrer das atividades propostas pela investigadora.
CONCLUSÕES
&RPRMiIRLDQWHULRUPHQWHD¿UPDGRDH[LVWrQFLDGHYDULDGtVVLPRVUHFXUVRVGLJLWDLVHPDVVRFLDomR
com o fácil acesso aos mesmos, faz com que desde muito cedo as crianças tenham um contacto 
privilegiado com os recursos digitais. A utilização em espaços não formais destes recursos digitais é 
UHDOL]DGDFRPGLIHUHQWHVREMHWLYRVH¿QDOLGDGHV'HXPPRGRJHUDOHVWDVXWLOL]Do}HVVmRUHDOL]DGDV
para proveito próprio onde se destaca, de forma preferencial, um enquadramento lúdico que gera 
nos alunos níveis de motivação e satisfação elevados.
Estes dados vêm incentivar a utilização do RED de forma sistemática, por razões que se prendem com 
as valências multimédia e lúdicas que, consequentemente, proporcionam um ambiente mais atrativo 
e motivador para os alunos. De um modo geral, os resultados obtidos, após a análise e tratamento dos 
dados, permitiram concluir que ao utilizar este RED os alunos demonstraram uma maior entrega na 
realização das atividades. Potenciando-se, desta forma, níveis de maior interesse, empenho, motivação, 
envolvimento e espírito de iniciativa no decorrer das atividades propostas pela investigadora.
O professor deve ter a preocupação de proporcionar aos alunos, para além de diferentes estratégias e 
abordagens, uma diversidade de recursos que sirvam de apoio para poderem realizar as suas apren-
dizagens. No entanto, esta utilização deverá ser realizada sempre que seja pertinente e possa ser 
considerada como uma mais-valia.
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